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			Dedico este livro à Pandora, que teve que passar por poucas e boas para eu poder escrever sua história.
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Capítulo 1 - Pandora 


			O escuro prejudicava a visão de Pandora por completo. Seus olhos semicerrados tentavam em desespero encontrar um pouco de luz e uma pista qualquer. Escutou um barulho fino e, então, uma lufada de vento. Uma lâmina bateu no bracelete de prata da menina, que empurrou com toda força possível a arma para frente.


			Ela suava, mas não de medo. Ela sabia contra quem lutava.


			Lutava contra Zequiel.


			A espada muito fina e brilhante entregou tudo.


			Tentou puxar bem rápido a adaga que carregava no cinto, mas Zequiel sentiu o movimento; ela sabia que ele sentiu. No escuro, a menina gritou de surpresa e dor quando a bota dele com salto e pinos chegou à sua barriga e esfregou até chegar ao antebraço.


			— Criança idiota. – Ela ouviu ele sussurrar.


			Fez força para sair da armadilha, mas estava literalmente contra a parede, e embora o rapaz não fosse, de fato, mais forte, ele era o maior e a impedia de se movimentar.


			Sua bota foi até a mão que segurava a adaga e desesperadamente começou a chuta-la. Pandora gritava de dor, mas então, no momento que o rapaz parou por alguns segundos, arfando, ela levantou a adaga contra bota. Mas percebeu que atingiu algo mole, não o couro do calçado. A perna dele.


			Então ela enfiou a adaga mais fundo até que o ouviu dizer um palavrão. Puxou o objeto e tentou dar uma cabeçada no peito do homem, mas ele a segurou pela nuca, jogando-a para a frente, desequilibrando-a.


			Foi a vez dela xingar baixinho enquanto tentava se virar e lançar a adaga, mas sentiu a ponta fria e afiada da lâmina no pescoço e escutou a risada fria do oponente. Ela afastou a arma, preparando-se para jogá-la, quando, com o canto dos olhos, ambos viram uma luz.


			Era a luz de uma vela, única e fraca nos braços de ninguém mais, ninguém menos do que sua avó. Aquela luz significava que a luta, por fim, acabara, que os dois não precisavam mais tentar se matar. 


			Os dois se afastaram, e seu primo jogou a lâmina no chão como um jogador que despacha a camisa depois de um jogo cansativo. Andou perfeitamente bem até a porta oval, que antes da senhora entrar, estava trancada.


			— Ganhei de novo, chocando ninguém.


			Ele com certeza sorria, Pandora não conseguia ver seu rosto agora, mas estava certa de que ele sorria.


			Foi decepcionante para a menina aceitar que o primo não ficasse mancando depois dela ter enfiado uma adaga em sua perna, mas nem essa bondade ele era capaz de fazer.


			Ele passou direto pela avó indo direção ao corredor iluminado, enquanto a senhora foi até a menina cansada quase chorosa.


			— Isso é muito injusto! Sempre achei injusto... Ele tem quase 30 anos.


			A senhora tocou seu ombro com uma das mãos enquanto a outra segurava uma bengala de metal que tinha as pontas douradas. Ela chegou bem perto e deu um sorriso conselheiro.


			— Acredite em mim, quando a hora chegar, os lobisomens, vampiros e fadas não vão perguntar sua idade.


			— Ou ligar quando você responder que ainda nem fez 16 anos – gritou Zequiel, que escutava atrás da porta como um bebê.


			A menina suspirou e tirou o cabelo castanho suado do rosto enquanto as mãos seguravam a barriga dolorida.


			— Vou precisar de gelo – sussurrou.


			— Eu já separei – a senhora respondeu andando devagar ao seu lado.


			Pandora sentiu uma enorme raiva e agonia. Ela não estava com raiva da luta, quer dizer, não estava com raiva de ter que lutar. Aquilo era obrigação, ritual, quase como evento familiar. Lutar e treinar era normal para ela, para eles, para aquela família.


			Elas se aproximavam da porta, vendo a luz do corredor. Viram as janelas abertas, de onde caíam gotas pesadas de chuva, trazidas pelo vento frio.


			Pandora olhou para a avó; já tinham a mesma altura. A senhora andava curvada, apoiando-se com a mão esquerda na bengala. A menina queria dizer algo, qualquer coisa, mas estava com tanta raiva, tanta raiva de Zequiel.


			— Eu sei o que está se passando nessa cabeça.


			— Não sabe não. – Ela olhou com o canto dos olhos para a avó.


			— Sabe, quando a gente fica velho, descobre um jeito de ver os detalhes, minha filha. – Ela riu. – Sei que você está com raiva do seu primo, mas...


			— Zequiel não é meu primo! – a jovem cortou a avó, tentando andar um pouco mais rápido, mas sua barriga doía demais.


			— Pandora, não diga isso. Nossa família é pequena. Tem que se manter unida àqueles que querem seu bem.


			Uma onda de calor subiu sua coluna; estranho, já que passavam pelas janelas abertas.


			— Vó, ele chutou minha barriga com toda a força que um homem de 30 e poucos anos tem. Ele não tá nem aí pro meu bem – ela disse a última palavra como se fosse uma maldição, num sussurro raivoso.


			— Nada disso. Zequiel tem métodos extraordinários, apenas.


			— Desnecessários, vó.


			Andaram em silêncio depois disso, recebendo os pingos de chuva. À sua frente estava a escada que as levaria para o andar de cima, onde havia a sala de estar, que, na verdade, era a sala-de-planejar-missões-ou-falar-mal-do-rendimento-da-Pandora. Seguindo o corredor para esquerda, chegariam a outro com alguns quartos. A menina se virou para ele, o que fez a avó parar no primeiro degrau da escada.


			— Onde está indo?


			— Trocar de roupa.


			— Mas... e a reunião?


			— Eu já vou, vó. Podem começar sem mim.


			Pandora percebeu que a senhora tinha os olhos em suas costas, esperando alguns segundos para ela mudar de ideia, abraçar a avó e descerem para a reunião assim, como sempre faziam, mas Pandora só queria se jogar na cama e fingir que não era uma péssima lutadora. 


			A menina passou pelas janelas abertas na parede e sentiu o vento gelado arrepiar seu braço. Ela logo escutou os passos lentos da avó na escada, sentiu vontade de se virar e ajudá-la a descer, como de costume, mas já estava na porta do seu quarto e só decidiu abri-la.


			O quarto estava escuro. As janelas do castelo eram todas de madeira, inclusive as duas do quarto, que também permaneciam fechadas. O lugar estava uma bagunça, assim como ela.


			Ligou um abajur que ficava na escrivaninha e se olhou no espelho. Sua calça preta estava puída, parecia que ela foi atropelada por animais, o animal no caso era Zequiel. A blusa cinza estava pisada, e ver isso pareceu tê-la feito levar outro chute. Ela sentiu vontade de vomitar. Correu até o banheiro do quarto, tirando depressa o casaco escuro. Soltou o cabelo só para prendê-lo mais forte, se sentou no chão do banheiro, abraçando os joelhos. Não queria ter que descer e encarar sua família depois de mais uma derrota, mas também não queria ficar ali e avisar que estava passando mal depois de perder. Com certeza alguém diria que ela estava fazendo manha, ou estava chorando, ou agindo como um bebê, ou não sabia aceitar derrotas, ou até estava se afastando da família. 


			Ela bateu a cabeça na parede branca de azulejos e suspirou. Estava com raiva de como “seu primo” se gabava por ser o “melhor da família” ou o “único capaz de vencer uma batalha sozinho”. Zequiel era só um babaca.


			Pandora se levantou e foi até o quarto mais uma vez, puxou o casaco mais quente que tinha, um amarelo de lã, vestiu-o por cima da roupa pisada e foi até a sala de estar.


			— ... E foi assim que eu ganhei a batalha mais fácil da minha vida.


			Zequiel estava de frente para a família, que não era muita gente. Estava à frente de um quadro, explicando como a batalha sucedeu. À sua frente havia uma mesa pequena de madeira no meio de um sofá enorme, e lá atrás um vitral de uma mulher segurando uma espada enquanto um dragão verde se aproximava. Tinham também vasos de plantas pela sala e relatórios espalhados pelo chão.


			— Ok, já entendemos. Agora, onde está Pandora?


			— Ela já vem, querido.


			A família se olhava em silêncio até ver a menina entrar pela sala.


			Pandora viu sua mãe e sua avó sentadas no sofá. Sua mãe estava concentrada em papéis azuis, que Pandora não sabia de onde vieram, já que não chegava nada pelo correio há mais de um mês. Seus irmãos mais novos, Kai e Bella, estavam sentados no chão. Com as mãos espalmadas, passavam uma faca entre os dedos. Apostaram para ver quem se machucava primeiro, certeza. Seu avô estava em pé, escrevendo algo no quadro, e Zequiel olhava orgulhoso para si mesmo refletido no vitral.


			— Bem, Pandora, agora que você chegou, pode me dizer o motivo de você ter perdido hoje.


			Seu avô nem se virou, só escutou seus passos e sua respiração descontrolada.


			A menina olhou para seu antigo oponente com raiva. Ele não era seu primo de verdade, sua mãe não teve irmãos, ele era neto de um irmão de sua avó. Ela andou até o sofá pisando forte e se sentou entre a avó e a mãe.


			— Responda, Pandora.


			Ela respirou fundo e começou a apertar as mãos, Zequiel olhava para ela com deboche.


			— Vamos logo, Pampan, responde por que você foi péssima dessa vez. Qual desculpa você vai dar? Sua bota está pequena demais ou larga demais? Ou você vai falar que é porque você está míope, mesmo já tendo feito o teste e não ser? Ou você vai falar que não comeu de manhã e está fraca? Ou vai falar que...


			— Chega, Zequiel! Não consigo pensar.


			Lea, mãe de Pandora, se levantou do sofá e foi andando até a escada sem desgrudar os olhos dos papéis azuis, fazendo seu avô suspirar nervoso.


			— Pandora, só me responda...


			— Eu perdi porque meu oponente tem 1,93 m de altura, 95 quilos e 27 anos. É impossível... Eu tenho 1,68 m de altura, 75 quilos e 15 anos. É injusto, ele já treinou muito mais do que eu.


			— Pandora, nós já conversamos sobre isso.


			Seu avô enfim se virou tirando os óculos e olhando para a menina, levantando as sobrancelhas.


			— Pois é, Pampan, todos já ouvimos o Cariel falando sobre isso. – Zequiel imitou o gesto do avô de Pandora, puxando os próprios óculos do rosto.


			A menina queria parar e gritar com o homem, mas a única coisa que fez foi enfiar as unhas na palma da mão e levantar.


			Pisando forte e devagar, ela saiu da sala sem dizer nada, mas de longe conseguiu escutar a voz de sua vó dizendo algo como: 


			— Zequiel, pelo amor de Deus. Para de implicar com ela, é só uma criança.


			Para lutar até quase a morte, ela tinha a idade certa... Do que ela estava reclamando? Sua vó estava defendendo-a.


			Ainda faltavam alguns minutos para o almoço, então ela resolveu sair do castelo e ficar um pouco ao ar livre no jardim.


			A família dela morava num castelo há anos, naquele castelo. Todos sabiam disso. Eles moram no castelo há quatro gerações; o castelo que foi construído pelas mãos fortes de Caçadores. Deles, no caso.


			Sua família era um clã de Caçadores há aproximadamente seis gerações. Libertando o mundo do mal sombrio. Sim, esse era o lema há seis gerações atrás. Hoje eles nem falavam mais lema nenhum, só faziam seu trabalho.


			Sua avó dizia que a família era enorme, mas agora só restavam eles. Eles e os pais de Zequiel, mas moravam a quilômetros de lá. Pandora e os irmãos nunca tinham os visto. O pai dele fingia que essas criaturas não existiam, que sua esposa enlouqueceu por motivos “naturais”, não por ter perdido uma luta contra um grupo feérico. Segundo a avó, ele tem essa reação por culpa. Quando alguém da família se casava, o cônjuge deveria virar um Caçador também, ou os dois deveriam sair da família e seus nomes eram apagados da árvore genealógica. Foi o que aconteceu com a irmã mais nova dela.


			Às vezes Pandora só se deitava na grama do jardim, desejando um tempo. Naquele momento estava chuviscando pouco, mas ela não se importava. Ela queria um tempo, mas ainda dava para escutar seus irmãos gritando pelos corredores. 


			— Vamos logo, Kai, o fantasma só aparece de 12h até 14h!


			— Não, eu já te disse que não tem fantasma no quarto vazio do terceiro andar!


			— Tem sim, seu idiota! Você só tá com medo.


			Pandora não desacreditava que existiam fantasmas pelo castelo, na verdade, devia ter sim. E se um deles falasse, ela pediria um conselho.


			De vez em quando pertencer a algo tão maior fazia ela se sentir menor do que nunca. Ela não sabia correr rápido, não tinha mira para usar rifles, as espadas às vezes pareciam pesadas demais. Era uma sina da família, mas era uma sina tão perigosa.


			Se ela encontrasse um fantasma um dia, perguntaria por que sua família não poderia ter um restaurante... Ou uma fazenda? Ou uma pousada? Por que tinha que ter armas, lendas e decorar encanamentos em latim? 


			Escutou o sino, que vinha de fora do castelo, pendurado numa mangueira do quintal, anunciando que as refeições estavam prontas. Apesar de a família manter segredo de tudo, ser totalmente silenciosa e discreta, eles tinham uma cozinheira.


			Pandora andou de novo até a casa, pensando no que Marta teria feito naquele dia. Quando entrou, foi direto para a sala de jantar, no lado oposto à sala de reuniões, mas ninguém estava lá. Só Marta, levando um prato cheio de camarões para a mesa.


			— Hã... Cadê todo mundo?


			— Não sei dizer, senhorita Pandora.


			A menina batucou os dedos numa cadeira de madeira, esperou um pouco e resolveu se sentar. Eles deveriam vir logo.


			Marta serviu toda a mesa, havia camarões, molhos, sucos, salada e massas. Tudo cheirando maravilhosamente bem, mas ao olhar para fumaça saindo da comida, ela se sentiu enjoada mais uma vez. Como se seu corpo ainda não tivesse se recuperado do chute. Tentou puxar o prato da salada, pegar um pouco de alface, depois uma colher cheia de camarões. O cheiro era divino, mas sua barriga doeu, e não foi de fome. Ninguém chegava à mesa, nem mesmo Marta estava ali, ou as crianças. Kai e Bella sempre apostavam para ver quem chegava primeiro, depois quem comia mais rápido, ou mais devagar, ou quem comia mais, ou quem conseguia atirar mais comida em Zequiel até a mãe começar a gritar com eles.


			Pandora deu uma garfada no prato cheio de molho, ele estava uma delícia como tudo que Marta fazia, mas assim que a comida passou pela garganta, ela sentiu uma enorme vontade de jogar tudo para fora. Bebeu goles e goles de suco, mas só piorou. Levantou correndo e foi em direção ao banheiro, mas antes de chegar lá, a menina ouviu vozes vindo da sala de estar.


			Parou no corredor e encostou a orelha na parede, ouvindo sua mãe.


			— Pois é, chegou hoje. Eu estava analisando o pedido.


			— Isso é muito esquisito. Você tem certeza de que é real? – Agora era sua vó.


			— Mas é claro que é real, Dina. Que bobagem! – Então seu avô.


			Ela entrou na sala de estar e viu todos sentados no chão, até seus avós e Zequiel, ao redor da mesinha olhando para algo. Se aproximou e viu que eram os papéis azuis.


			— Marta já colocou a mesa, o que vocês estão fazendo?


			— Nada que te interesse! E leve seus irmãos com você – Zequiel respondeu seco e levou uma olhada raivosa de Dina.


			— Não vamos, vamos ficar aqui! – Bella gritou olhando no fundo dos olhos de Zequiel.


			— Na verdade... – Kai se levantou indo na direção de Pandora. – ... o que Marta fez hoje?


			— O que está acontecendo? – Pandora repetiu, passando pelo irmão e se aproximando dos outros.


			Então seu avô se endireitou e penteou o bigode com os dedos, olhando nos olhos de Pandora.


			— Na verdade, a Ordem mandou uma carta.


		




		

			
Capítulo 2 - A carta


			A Ordem é um grupo secreto mundial que toma conta dos humanos e os protege de criaturas sobrenaturais, sejam elas entidades pequenas como vampiros ou lobisomens, que são pessoas acometidas por doenças, ou até entidades grandes como espíritos da floresta, como curupiras.


			— E o que a carta diz? – A menina se aproximou e se sentou sobre os calcanhares, um pouco atrás de sua mãe e sua irmã.


			— Pandora, venha comer comigo – pediu Kai, segurando as próprias mãos. – Sinto cheiro de camarão.


			Pandora engoliu em seco enquanto encarava cada um da sua família.


			— Na verdade, essa é a questão, filha, a carta informa duas missões.


			— Calma, isso já aconteceu antes? – Bella perguntou batendo as mãos na mesa.


			— Nunca em toda minha vida – Dina respondeu receosa. – Existem outras famílias caçadoras em estados próximos, deveriam enviar as missões para eles.


			— Quem disse que também não enviaram? – Cariel disse como se soubesse de tudo no mundo, até engolir em seco. – Talvez estejamos passando por um momento tão caótico que cada família precisa completar mais de uma missão.


			— Pai, não começa – Lea reclamou se levantando e levando consigo os pequenos pedaços de papel azul.


			— Prima, diz logo quais são as missões. – Zequiel se levantou junto, indo até Lea.


			— Ok, calma. – Lea levantou um papel até os olhos e começou a ler.


			Família Caçadora 8, família Montesseco.


			Escrevemos informando sua próxima missão:


			Uma casa abandonada está gerando problemas para um bairro da região que vocês se encontram. Crianças afirmam ter visto vultos nas janelas, e moradores dizem que as portas têm marcas de garras que não existiam antes.


			É seu dever descobrir o que invadiu a residência e resolver isso o mais rápido possível, sem deixar de nos enviar um relatório contando depois o ocorrido.


			A Ordem


			serviat et salvet noctem


			— Lobisomens. Óbvio – Zequiel disse levantando os ombros.


			— Leia a próxima carta, filha – pediu Dina, se apoiando em Pandora.


			Família Caçadora 8, família Montesseco.


			Escrevemos informando sua próxima missão:


			Um artefato raro, poderoso e misterioso sumiu do estoque da Ordem. Precisamos de sua ajuda urgente.


			A Ordem


			serviat et salvet noctem


			Todos na sala olhavam para Lea sem saber o que fazer.


			— Sinceramente, não tenho controle sobre a droga da Ordem estar sobrecarregada ou não, mas não temos pessoas atuantes o suficiente para isso.


			Dina se virou, passando os dedos pela pele parda e marcada pela idade, Lea andava com pés arrastados, nervosa de um lado ao outro pela sala. Zequiel foi até a prima e puxou um papel de sua mão.


			— Para com isso, eu lido com os dois fácil. Primeiro vou até a casa, mato o que quer que esteja lá dentro e vou direto à procura do artefato.


			— Deixa disso, menino. Você tem que ir à Ordem primeiro. Não sabemos nem que artefato é esse. É algo perigoso, por isso não contaram pelas cartas. – Cariel batia nos joelhos se remexendo.


			— E você nem vai sozinho a nenhuma das duas missões.


			— Para, Lea. Eu sou o único capaz mesmo, todo mundo sabe.


			Pandora se levantou num salto, engolindo em seco e piscando agitada. Sentia que tinha que fazer alguma coisa; estava nervosa, ainda mais com Zequiel piorando as coisas.


			— Zequiel, não se apresse, está piorando tudo.


			— Dina, para.


			Então Lea puxou o papel de volta da mão do primo.


			— Escutem: Zequiel vai até a casa assombrada, e eu vou até a Ordem.


			— Sozinhos?! – Dina gritou.


			— Eu vou com você, mãe.


			Todos pararam e ficaram encarando Pandora por longos minutos, até as crianças. Então todos se viraram para Zequiel, que gargalhava como uma hiena.


			— Nem vem, criança. Você só serve para ser peso morto.


			Aquela frase fez a barriga dela doer de novo. Sentiu um calor subir do pescoço até às bochechas. Provavelmente seu rosto estava todo vermelho agora. As pessoas falavam, mas ela não escutava, o mundo estava em câmera lenta. Um peso morto? Pandora Montesseco era só um peso morto para uma família complicada? Sua cabeça estava girando, ela sentiu bile na garganta. Ia vomitar?


			Tudo parou de girar quando ela sentiu as mãos quentes de Dina no seu antebraço. Olhou para a senhora e viu seus lábios formarem a palavra “calma”. Então tudo pareceu um vácuo, voltou ao normal e escutou a voz de seu avô.


			— Olha, eu vou com você até a Ordem, e Zequiel vai até a casa assombrada.


			— Continua não sendo seguro, não é? – Dina respondeu, com a voz trêmula.


			— Mãe... – Pandora fez uma força enorme para levantar seus pés no chão, parecia que eles estavam presos ao chão com raízes. – Posso ir com Zequiel.


			— Nem morta! – Escutaram o homem estalar a língua.


			— Mãe, por favor.


			Lea olhava para filha com uma mistura de aflição e tristeza.


			— Você não está pronta...


			— Mãe, olha a nossa situação.


			Foram interrompidas por Cariel.


			— Está nas Leis da Ordem, uma missão tem que ser completa por, pelo menos, duas pessoas, uma só é impossível. Se um for morto o outro tem que informar à Ordem com um relatório – ele falava sério, às vezes parecia um professor.


			— Minha mãe vai ficar no castelo sozinha? – Lea se segurava no quadro.


			— Não vai ficar sozinha. Vovó tem a nós! – Bella gritou pulando do sofá, e Kai desistiu de ir comer, se sentando ao lado da avó.


			— Marta também continuará no castelo – Pandora lembrou a todos.


			— Quem disse que eu aceito essa criança vir comigo?


			— Pare com essa implicância boba por um minuto, Zequiel. Talvez... – Lea olhou para a filha. – Bem, eu não sei... É muito perigoso, seu treinamento não está completo e...


			— Vovó disse que foi à primeira missão dela com treinamento incompleto, com nove anos!


			Lea arqueou as sobrancelhas e olhou para a mãe, que afastava o olhar.


			— Ah, é, sua vó disse isso, foi?


			— Mãe, pense! Vocês precisam de mim.


			— Então, Lea vai com essa criança na casa, e eu e Cariel vamos à Ordem, porque eu não vou levar ela.


			— Zequiel, você ainda não foi consagrado, não pode saber o endereço da Ordem, e sabe disso. – Cariel passava por trás dele, tocando seu ombro com um ar de deboche. O que fez Zequiel engolir em seco e respirar fundo.


			— Filha, talvez seja nossa única opção. Seu pai já é um caçador fora de campo e vai ter que te acompanhar... Deixe Pandora com Zequiel.


			— Mas que inferno! Eu não quero levar esse saco de batatas!


			— Cala a boca, Zequiel! – Lea gritou. – Bella, Kai, pro quarto agora! 


			— O que nós temos com isso? – Bella gritou mais alto que a mãe.


			Lea saiu batendo os pés, colocou uma mão na boca e com a outra jogou os papéis no chão. Ficou segundos andando de um lado ao outro na sala enquanto todos os olhares aflitos estavam sobre ela. Até que ela parou, e sem olhar ninguém, só fitando o vitral, disse:


			— Hoje à noite eu e meu pai partiremos para a Ordem, já que nos tirando, só mamãe é uma caçadora consagrada. Amanhã de manhã, Pandora e Zequiel vão para a cidade dar um jeito na casa. Sem reclamações! – Então a mulher de uns 40 anos saiu da sala, indo em direção à escada.


			Zequiel saiu irritado, bateu com o corpo no ombro de Pandora, que estava parada, estática pensando na decisão que tomara. Ela era só um peso, como tinha dito aquilo?


			Percebeu que seu coração estava acelerado, e as mãos suando frio. De repente sentiu uma tonteira forte e a adrenalina correndo pelo corpo. Não havia mais jeito, na manhã seguinte sua vida de caçadora, aquilo que ela queria fugir, começaria e por escolha dela.


			À noite ela já estava de banho tomado e cabelo preso numa trança firme. Usava uma camisa de lã cinza, com mangas compridas e uma saia azul que ia até o chão. E tudo parecia escuro no castelo.


			Ela já tinha arrumado sua bolsa, uma mochila com três facas, uma muda de roupa, um cantil de água, álcool, fósforos, terço, maçãs picadas, curativos...


			Estavam sentados à mesa, todos jantando. Marta repetiu o que preparou para o almoço, já que ninguém comeu. Mesmo depois de tanto tempo, era difícil para Pandora comer, mas ela achava que não era por causa do chute. Pela primeira vez em muito tempo, a família comia em silêncio. Nem mesmo as crianças faziam barulho, nem apostaram nada. Só comiam seus camarões cheios de molho, se lambuzando quietos.


			Cariel e Lea usavam preto e tinham suas bolsas embaixo da mesa. Um clima estranho pairava sobre todos.


			— Mãe, vai demorar para você voltar? – Bella cortou o silêncio, coçando os olhos como uma criança sonolenta.


			— Não sei, meu doce. Talvez, mas você vai ficar com a vovó e com seu irmão.


			— E se depender de mim, a minha missão vai acabar rápido – Zequiel respondeu derrubando seu garfo no prato de porcelana.


			— Nossa missão! – Pandora respondeu, se levantando.


			— Parem de brigar, agora! – Lea também se levantou, e logo Cariel. Sem dizer nada, ele beijou a cabeça de Dina e sussurrou algo que fez Pandora ter a impressão de que a avó estava lacrimejando. Depois disso, andou até Pandora, pegou sua mão e disse:


			— Serviat et salvet noctem, criança. Complete a missão em segurança.


			Pandora apertou a mão do avô enquanto recebia o peso daquelas palavras. Cariel passou pelos caçulas, tocou a cabeça de cada um, pegou sua bolsa, trocou olhares com Lea e os dois partiram em direção à porta. Lea não olhou para trás; ela nunca olhava, nem falava nada.


			Marta apareceu na sala para tirar a mesa.


			— Precisa de algo mais, senhora?


			— Ah, não. Na verdade... um café, por favor.


			— E eu um chocolate quente! – Bella pulou com a cadeira. – Pra mim e pro Kai!


			Kai apenas revirou os olhos.


			Zequiel se levantou e foi até o lado de Pandora.


			— Vamos sair daqui amanhã às 5h. Esteja acordada e pronta. Se eu fosse dormir, iria pra cama logo.


			Ele foi até a escada, e Pandora se levantou em seguida. Beijou a cabeça de Dina, que estava abalada, dava para ver em seus olhos. 


			Pandora subiu para seu quarto morrendo de medo, segurando as mãos enquanto as unhas cravavam a própria pele macia, sem nenhum calo de batalha ainda. Seus pés se arrastavam, querendo apenas correr para longe, mas seu coração queria imensamente acordar às 4h da manhã e se preparar para a primeira missão. Sua cabeça dizia para si mesma que se fosse inteligente do jeito que acreditava, era para voltar até a sala e falar para a avó que Zequiel iria sozinho amanhã, que não estava pronta, mas ela estava quase chorando, porque sabia que faria.


		




		

			
Capítulo 3 - A missão


			Pandora acordou e ainda era noite, o relógio tocou alto, o que a assustou. Quando se sentou na cama, teve a impressão de ter tido um sonho ruim, sentiu um aperto estranho no peito. Tocou o pescoço e levantou rápido. Nem tentou lembrar do sonho, só pensava em estar com tudo pronto. 


			Revisou e revisou a mochila, quando desceu só viu Zequiel sentado no sofá, com uma mão nos olhos e a outra num terço.


			— Está dormindo na hora da missão?


			— Cala boca, Pandora. Estou pensando. – Seus olhos escuros e cruéis encontraram os dela. –Vamos logo.


			— Calma, não vamos nem dos despedir? Tipo, nós... Só vamos sair?


			— Ah sim, vá se despedir. Quando voltar à sala, eu já vou estar na casa arrumando tudo, fazendo o relatório.


			Pandora só revirou os olhos e puxou a bolsa. Zequiel entregou um pão quente para ela e se virou em direção à porta. Ele andava rápido, sem nem olhar para trás.


			Quando estavam no quintal, Pandora correu atrás dele e começou a gritar:


			— Você tá doido? Estamos indo pro lado errado. A cidade é pro Leste.


			Ela estava a seis passos atrás, mas sabia que ele estava revirando os olhos e bufando.


			— Pandora, estamos indo pra igreja antes.


			Igreja? A família era religiosa, mas era necessário passar na igreja antes de toda missão?


			— Estamos indo pegar nossa arma.


			Na igreja? Na verdade, passou na mente de Pandora que a igreja poderia até estar fechada. Na cabeça dela, estavam indo para a igreja da região, que mais parecia uma capela. Era acolhedora, cheia de pinturas bonitas, mas não abrigava mais de 20 pessoas ao mesmo tempo. O padre morava numa casa de madeira, pequena e colada aos fundos. Não havia armas na igreja, mas velas, violões, até sinos, crucifixos e uma bíblia enorme.


			— Você quer me atrapalhar na minha primeira missão, né, seu idiota?
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